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SISTEMAS DE VIDEOVIGILÂNCIA 
NO COMBATE AOS INCÊNDIOS

JOAQUIM GOMES

Devido aos graves incêndios que 
nos últimos anos têm acontecido 
no nosso país e em especial no 
ano passado, o governo português 
trouxe a público várias tentativas 
de investimentos no que diz respei-
to à prevenção e à capacidade 
de alertar situações de fogo de 
uma forma imediata e permanen-
te adotando entre várias medidas 
a dos sistemas de videovigilância.
No entanto e falando concreta-
mente da solução das câmaras 
de videovigilância, a ideia da sua 
implementação e que do qual já 
se ouve falar à já alguns anos, tem 
vindo a ter grandes dificuldades 
para a sua implementação defini-
tiva no terreno. E isso deve-se ao 
CADERNO DE ENCARGOS e às suas 
especialidades técnicas.
A responsabilização às empresas 
instaladoras concorrentes no Ca-
derno de Encargos faz afastar can-
didatos. A realidade é que para 
que os sistemas de câmaras de 
videovigilância funcionem eficaz-
mente mas têm que primeiramente 
estar altamente desenvolvida cien-
tificamente e tecnicamente para 
que o objetivo pretendido seja al-
cançado. 

Os meios de comunicação e de 
transmissão dos alertas e das ima-
gens das câmaras de videovigi-
lância são um aspeto de grande 
importância que temos que ter 
em atenção, pois num ambiente 
isolado como é a floresta e numa 
situação de catástrofe extrema de 
incêndios o perigo de essas comu-
nicações poderão não funcionar 
ou funcionarem de uma forma tar-
dia é algo que na presente data 
existem fortes possibilidades de 
acontecer. 
As empresas instaladoras deviam 
estar devidamente habilitadas 
para a implementação dos siste-
mas e preparadas para poderem 
concorrer em concursos públicos 
e com as capacidades técnicas 
e administrativas para poderem 
responder às exigências do Cader-
no de Encargos apresentadas nos 
concursos públicos.
 Em caso de avarias as empresas 
terão que responder num período 
de tempo definido no caderno de 
encargos e caso o tempo das assis-
tências não sejam cumpridos serão 
levantadas coimas a essas empre-
sas que ganharem os concursos.

A título de conclusão verifica-se 
que existem grandes dificuldades 
para se conseguir implementar os 
sistemas de câmaras de videovigi-
lância florestal para a deteção e 
alerta de incêndios principalmente 
devido às elevadas exigências téc-
nicas e administrativas presentes 
no Caderno de Encargos.
Ainda será oportuno referir de que 
todos os sistemas de vigilância im-
plementados deverão ter uma 
grande capacidade de receção 
dos sinais de alarmes de fogo nas 
florestas em tempo real e com um 
tempo de resposta eficiente e ime-
diato para os bombeiros e/ou ou-
tros responsáveis de segurança. 
A Receção de Alarmes de Fogo 
Florestais deveria ser feita por uma 
empresa devidamente especiali-
zada e preparada para o trabalho 
24 horas/dia, 365/ano e portanto o 
serviço de receção nunca deveria 
ser tratado pelos Bombeiros locais 
ou outras entidades que não estão 
de forma nenhuma vocacionados 
para este tipo de trabalho, tão es-
pecífico, que demora tempo na 
formação e seleção de pessoal 
capaz e que cumpra todos os re-
quisitos necessários.
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ESTATÍSTICAS

evolução geral das l igações trimestrais  | maio -  julho

Nº  PARCEIROS ATIVOS NA CRA -  MÊS DE julho

63

maio junho julho

+ 0,49% + 0,35% + 1,86%
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ESTATÍSTICAS

0% 0%

+0,78%

+25%

0% 0% 0%

+26% +50%

PROTECTIVA

+40%

+4,65%+2,32%0%

+46,15%

0%

PERCENTAGEM EVOLUTIVA TRIMESTRAL 
dE ALGUNS parceiros CRA (  maio  -  julho )

UM ESPECIAL AGRADECIMENTO AOS PARCEIROS QUE CONTRIBUIRAM COM A SUA PARTICIPAÇÃO 
NESTA EDIÇÃO TRIMESTRAL.
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Que importância sente sobre os 
serviços de ligação 24 horas à 
Central Recetora no mercado ac-
tual?
Cada vez mais o cliente necessita de 
um produto chave na mão e tem de 
se sentir seguro na opção que toma.
Desta forma, a ligação á CRA vem 
colmatar as indefinições em relação 
às comunicações do alarme, dando 
assim ao cliente a certeza, que al-
guém estará sempre disponível para 
resolver qualquer ocorrência que o 
alarme comunique.

Qual a perspectiva de evolução 
que a SEPSEG tem para o futuro 
no que diz respeito à receção de 
alarmes?
Os clientes empresarias cada vez 
mais deixam de possuir pessoal dentro 
dos quadros com a disponibilidade 
de reagir a um evento gerado pela 
central de alarmes, pois não querem 
assumir tal responsabilidade, por essa 
razão será cada vez mais solicitada a 
ligação à CRA.
Em relação aos particulares o merca-
do já  reage de forma diferente e na 
maioria dos clientes o custo mensal 
pesa na decisão.
 
Quais os serviços que consideram 
mais vantajosos para o desempe-
nho da vossa actividade comer-
cial?
Na SEPSEG todo o tipo de serviço que 
efetuamos tentamos tratar com o 
mesmo profissionalismo e competên-
cia, de qualquer forma existem dentro 
desta área alguns produtos mais ape-
tecíveis a nível da gestão, pois tem 
uma rentabilidade maior.
Todos os equipamentos que nos man-
tenham em contacto com o cliente 
como contractos de manutenção, 
ligações à CRA, avenças, pela sua 
obrigatoriedade de contacto com o 
cliente faz com que a sua rentabilida-
de seja positiva.

ENTREVISTAS

PROTECTIVA

+ 40% + 46,15% + 50%

Que importância sente sobre os servi-
ços de ligação 24 horas à Central Re-
cetora no mercado actual? 
A monitorização dos sistemas de se-
gurança através dos serviços de Liga-
ção 24 Horas são uma mais valia nos 
dias de hoje na segurança de bens e 
pessoas. Podermos oferecer aos nos-
sos clientes um serviço de monitoriza-
ção e alerta dos sistemas de seguran-
ça, é sem dúvida uma mais valia para 
os nossos clientes. Ligar os sistemas de 
segurança de casa e/ou negócio à 
Central Recetora de Alarmes, faz com 
que os nossos clientes se sintam ainda 
mais seguros e tranquilos.

Qual a perspectiva de evolução que 
a Vialarme tem para o futuro no que 
diz respeito à receção de alarmes? 
Com a diversidade de serviços que a 
Vihume disponibiliza, a nossa perspeti-
va de futuro é desenvolver canais de 
comunicação e processos comerciais 
no sentido de aumentar as ligações, 
sempre de uma forma séria e transpa-
rente para com os nossos clientes. A 
Vialarme em 2018 teve um crescimen-
to das ligações á Central Recetora 24 
Horas e espera continuar a crescer. 

Quais os serviços que consideram 
mais vantajosos para o desempenho 
da vossa actividade comercial?
Na nossa área de atuação, os servi-
ços de ligação aos sistemas de intru-
são com vídeo-verificação seguido 
do alerta ás autoridades, alerta de 
(SADI) incêndio e alerta de pânico 
são aqueles que para nós considera-
mos mais vantajosos. No entanto, os 
serviços de alarmes de apoio ao ido-
so e alerta médico, entre outros, são 
também uma mais valia na nossa ati-
vidade comercial.

Que importância sente sobre os 
serviços de ligação 24 horas à 
Central Recetora no mercado ac-
tual?
Hoje em dia atendendo que graças 
à evolução tecnológica de todas 
as áreas e em especial à área de 
segurança electrónica tornou-se 
lógico e quase obrigatório a pres-
tação de serviços de receção de 
alarmes e câmaras e a esse facto 
é de grande importância oferecer 
aos nossos clientes finais os serviços 
de ligação 24horas à CRA.

Qual a perspectiva de evolução 
que a Protectiva tem para o futuro 
no que diz respeito à receção de 
alarmes? 
Sempre que podemos vamos incu-
tindo a ideia aos clientes de que a 
ligação 24horas à CRA é uma solu-
ção mais segura.

Quais os serviços que consideram 
mais vantajosos para o desempe-
nho da vossa actividade comer-
cial?
O serviço mais importante e van-
tajoso para nós instaladores é sa-
bermos que podemos contar com 
a CRA para na hora se poder ve-
rificar as avarias e anomalias nos 
sistemas dos nossos clientes tanto 
através das notificações como 
através da APP que a CRA Vihume 
disponibiliza.

ÂNGELO VILARCLÁUDIA CORRELO FERNANDO costa
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E  M U I T A S  M A I S

M A R C A S
I N T E G R A D A S

DESDE 2007 
A FORMAR 
PARCERIAS

INFORMAÇÃO CRA

A Central Recetora Vihume está equipada 
com o Sistema de Receção de Alarmes Ma-
nitou Cs, da Bold Technologies que possui 
um servidor principal e um secundário para 
redundância de gravações.

Possui uma elevada capacidade de grava-
ção com mais de 25TB disponíveis no sistema 
onde são registadas todas as ocorrências, 
imagens e registo de todas as chamadas 
efetuadas e recebidas bem como as con-
versas realizadas, devidamente autorizadas 
pela CNPD.

A nossa CRA utiliza vários sistemas de rece-
ção como a MCDI, Osborne, Sur-Guard, Ja-
blotron IP/GSM, Frontel IP/GPRS, Adpro Plati-
nium, Paradox, INIM, PIMA etc.

Todos os equipamentos e Softwares existentes 
na nossa CRA, bem como outros sistemas que 
sejam solicitados pelos nossos Parceiros Insta-
ladores, podem ser integrados no Manitou 
CS. Das marcas já integradas destacamos a 
Hikivision, Dahua, Visionic, Avigilon, Fasttrace, 
I-Vision, Videofied, entre outras conforme os 
logos que vos apresentamos na imagem.

No que diz respeito aos sistemas de videovigi-
lância de outras marcas, os mesmos podem 
ser integrados no Manitou Cs.

Com estas características a nossa Central Re-
cetora de Alarmes receciona com segurança 
e qualidade a visualização de imagens em 
directo e gravações associadas à detecção.

Perante a visualização de imagens de alar-
me, os nossos vigilantes darão o alerta com 
absoluta certeza evitando os falsos alarmes. 

MARCAS INTREGRADAS 
NO MANITOU CS
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Com a implementação do Regulamento Geral 
da Proteção de Dados no passado dia 25 de 
Maio e que regulamenta não só em Portugal 
mas em todos os países da comunidade euro-
peia veio também e a partir deste momento 
a ser possível instalar sistemas de câmaras de 
videovigilância fora das vias públicas sem ser 
necessário recorrer à CNPD (Comissão Nacio-
nal de Proteção de Dados) para fazer o registo 
online e o consequente pagamento da taxa 
geral de 150,00 €. 
No entanto 

e caso não sejam cumpridas as multas pode-
rão chegar aos 20 milhões de euros ou a 4% 
sobre a margem de lucro das empresas que 
violarem as regras. 
A saber algumas delas: as câmaras não po-
dem captar imagens da via pública e na maior 
parte das vezes é proibido captarem som, não 
podem ser colocadas em casas-de-banho, 

balneários ou vestiários, não podem estar vi-
radas diretamente para a atividade laboral 
dos trabalhadores, por exemplo. Mais. As ima-
gens não podem ser guardadas mais de 30 
dias, nãopodem ser copiadas ou divulgadas 
e quem as trata deve manter sigilo sobre elas.
Há, no entanto, algumas exceções. Nos es-
paços onde exista uma grande afluência de 
público e onde possa existir um risco elevado 
na garantia da proteção de dados, a lei exige 
que haja uma avaliação externa do impacto 
do sistema de videovigilância naquele local. 
Essa avaliação poderá ter custos mais pesa-
dos para as entidades públicas ou privadas. E, 
antes de o sistema entrar em funcionamento, 
é necessária uma consulta prévia da CNPD. 
Caberá, por isso, à própria CNPD publicar 
uma lista das situações em que esta avalia-
ção é obrigatória.
Isto não quer dizer que qualquer pessoa ama-
dora possa instalar câmaras de vigilância. Ou 
seja, poder até pode, mas o ideal será sempre 
que esse trabalho de instalação dos sistemas 
de videovigilância seja realizado por pessoal 
especializado e credenciado para o efeito e 
onde pode ter vantagens interessantes como 
por exemplo conseguir controlar uma intrusão 
em tempo real através de uma CRA (Central 
Recetora de Alarmes) 24 horas.

NOTÍCIA

todos os particulares, empresas 

pRIVADAS e públicas deverão cum-

prir todas as normas exigíveis 

para a instalação destes sistemas

“

“
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